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Transcender como negra 
a cada dia

Keila Meireles dos Santos

Minha infância nas comunidades quilombolas perfumadas de alecrim

As identidades significativas que apresentam minhas potencialidades de autodefinição 
e autodeterminação perpassam pela minha condição de mulher negra, nascida em 30 de 
agosto de 1985 no seio de uma família empobrecida na região oeste da Bahia, localizada 
no Médio São Francisco. Sou filha de mãe solo, na época marcada como “mãe solteira”. 
Tenho duas irmãs e um irmão: Valéria, Bianca e Miguel Junior. Ian Gabriel, Ângelo, João 
Miguel e o bebê que nascerá em breve são os amores desta tia autora.

Quando eu ainda era criança, meus avós Pedro Pereira de Souza e Tereza Meireles dos 
Santos, meus tios, minha mãe e eu nos mudamos da comunidade Santa Clara, do lado oposto 
do Rio São Francisco, para a Fazenda Pau Seco e para a Ilha das Intãs, essa última no meio do 
Velho Chico. Como se tratava de uma fazenda, anos depois, em 1998, fomos desapropriados 
e formamos nas proximidades a comunidade quilombola Pedra Negra da Extrema.

No que diz respeito à minha inserção escolar, nas comunidades em que vivi não havia 
escolas. Nas poucas vezes em que um processo de escolarização das crianças foi iniciado, a 
tentativa não durava mais que três meses. Só no Quilombo Pedra Negra da Extrema foi cons-
truída pela comunidade a primeira escola. Depois, o município garantiu outra unidade escolar 
no local, algum tempo após minha mudança para Brasília atrás de melhores condições de vida.

Aprendi a ler em casa e, de certa maneira, sozinha. Um caminho iniciado ainda aos 
sete anos de idade em Brasília. Lá, a patroa da minha mãe me presenteou com inúmeros 
brinquedos e livros, além de me ensinar a escrever meu nome. Me apaixonei pela escrita ao 
cobrir o primeiro “A” em forma de carinhas felizes. Fascinada pelos livros e por entender 
cada palavra, manifestei à minha mãe o desejo de frequentar a escola. Houve tentativas 
frustradas de estudar na cidade, ficando hospedada em casa de parentes.

De volta à Ilha, eu e meus primos brincávamos de ler e escrever, passávamos inúmeras 
horas do dia brincando de estudar, jogando bola, chupando cana e tomando banho de rio. 
Era na ilha que mainha, minha avó, morava e era perto dela que gostava de estar. A ilha era 
tão legal quanto viver na beira da Caatinga, no Pau Seco, durante o período das enchentes 
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do Velho Chico. A Caatinga cheirava a alecrim e manjerona e tinha imbus, beira d’águas e 
murtas. Trata-se de lembranças mágicas em meio à extrema pobreza que persistia.

Meus avós eram analfabetos. Minha mãe é escolarizada nas séries iniciais do ensino fun-
damental. O acesso a instituições de ensino superior foi alcançado por algumas netas. Ou seja, a 
terceira geração. No meu caso, não tive nenhum incentivo da família para continuar os estudos.

Em Brasília, uma nova fase até ingressar na UnB

Cheguei em Brasília no último dia do ano 2000, mas somente em 2003, com 17 anos de idade, 
fiz matrícula na antiga quinta série do ensino fundamental no Centro 4 do Guará I. O trabalho 
como doméstica desde os 15 anos possibilitava o acesso à escola, mas em alguns períodos nem 
sequer tinha esse trabalho. De 2001 a 2007 experienciei uma época de extrema marginalização, 
que gerou efeitos depressivos. Cursei a Educação de Jovens e Adultos (EJA) da sexta série do 
ensino fundamental ao ensino médio. Era considerada uma aluna brilhante pelos professores e 
colegas, que expressavam admiração pelo meu desempenho intelectual.

A opção pela UnB veio com a informação sobre a existência da Universidade por meio 
de uma prima que cursava Pedagogia na Universidade do Estado da Bahia. Detentora de uma 
autoestima significativa, não tive dúvidas de que acessaria à UnB. O primeiro vestibular para 
ingresso no curso de Psicologia representou um susto que aguçou meus sentidos pela aprovação. 
Assim, fiz cursinho pré-vestibular com bolsa parcial de 45% e escolhi o curso de Biblioteco-
nomia, pois tinha nota de corte mais acessível e me traria oportunidades imediatas. Os estudos 
ganhavam lugar durante a madrugada. Foi assim por dois semestres, culminando na aprovação 
no curso de Biblioteconomia pelo sistema de cotas para negros no segundo semestre de 2008.

Na Universidade de Brasília muita coisa mudou. Sentia-me flutuar com tamanha feli-
cidade, havia uma expectativa de viver coisas que de alguma maneira sentia silenciadas 
em virtude das condições de vida que experienciava até ali. Transcendi.

Aos poucos a euforia foi dando lugar a incertezas sobre onde morar, sem apoio econô-
mico, e sobre outras necessidades. O ingresso na Casa do Estudante Universitário (CEU) 
e outros incentivos de permanência curaram algumas preocupações. Na UnB pude ler os 
livros que queria – e foram muitos. No primeiro semestre de 2009, concomitantemente à 
participação no Programa Conexões de Saberes, passei a acompanhar as reuniões do Pro-
grama Afroatitude que aconteciam no Centro de Convivência Negra (CCN).

No segundo semestre de 2009 comecei uma pesquisa de iniciação científica pioneira 
acerca das mulheres do movimento hip hop do Distrito Federal. Defendi esse tema na mono-
grafia de final de curso (Santos, 2011). A pesquisa abriu caminhos para participações em even-
tos na Unicamp, USP, UFBA e UnB. Com o currículo turbinado, sonhava em fazer mestrado 
em Sociologia, tendo em vista que a Ciência da Informação não dava conta dos temas em 
que me enveredava: cultura negra, hip hop, juventude negra, questões raciais e de gênero.

Foi na Universidade Federal Fluminense (UFF) que alcancei o sonho de cursar o 
mestrado em Sociologia (Santos, 2015). Para isso, precisei montar toda a parafernália 
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com antecedência, principalmente uma poupança, que resultou dos dois anos de estágio 
na biblioteca do Tribunal Superior do Trabalho (TST). Antes do TST havia estagiado no 
Ministério da Justiça. Em 2013 ingressei no mestrado em Sociologia da UFF e defendi, 
em 2015, minha dissertação, que trata da permanência das mulheres negras do Programa 
Afroatitude na Universidade de Brasília.

O início da carreira após a UnB

O primeiro emprego pós-UnB foi como terceirizada de uma empresa prestadora de servi-
ços à Fundação Cultural Palmares. Por tratar-se de uma instituição federal voltada a políticas 
para a população negra e meu tema de pesquisa convergir com a atuação profissional, pude 
acumular a bolsa de pesquisa com o salário de 3 mil reais mensais. Era a primeira vez que rece-
bia tanto dinheiro e, como não tinha nem roupa para esse evento, fui às compras. Significava 
minha inserção no mundo do consumo, antes impossibilitada. Ou seja, o acesso ao conforto 
que perpassava pelo domicílio e por ter um comprovante de residência no Distrito Federal. 
Concomitantemente à escrita da dissertação, cursei a especialização em História e Cultura 
Afro-Brasileira e Africana pela Faculdade de História da Universidade Federal de Goiás. 

A convocação para assumir o primeiro cargo como servidora concursada da Universidade 
Estadual de Goiás (UEG), em agosto de 2017, pôs fim a dois anos de desemprego – novamente 
um período de carência econômica, que me levou a montar um bar no quilombo Pedra Negra 
da Extrema. Já a ambientação na UEG foi hostil e adoecedora, sobretudo quando eu, mesmo 
com a garantia legal para assumir a coordenação do setor do qual fazia parte, fui impedida 
de fazê-lo. Eu não era interessante, justificaram. A mulher branca que chegou depois era.

Uma viagem de cura e autoconhecimento pelo Nordeste, em fevereiro de 2019, renovou 
meus sonhos, culminando na aprovação em segundo lugar no concurso para bibliotecária da 
Universidade Federal de Uberlândia. Outro ciclo foi iniciado em outubro de 2019. Servidora 
federal, bibliotecária e socióloga, experiencio o viver, transcender negra a cada dia
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